
FENOLOGIA DE ALGUMAS ESPÉCIES DA MATA ATLÂNTICA, RESERVA 
ECOLÓGICA DE MACAÉ DE CIMA (ESTUDO PRELIMINAR) 

RESUMO 

O presente estudo foi realizado em uma parcela de 
1 ha de mata de encosta, na Reserva Ecológica de 
Macaé de Cima, no município de Nova Friburgo, RJ. 
Foram realizadas observações !enológicas quinzenais 
em '15 espécies arbóreas, numa média de 5 indivíduos 
por espécie, durante o período de março de 1991 a 
janeiro de 1992. As fenofases observadas foram flora­
ção, frutificação, desfolha e brotamento. Os resultados 
preliminares indicam que a atividade reprodutiva se 
manteve em baixa porcentagem durante o ano, sendo 
que em novembro foi observada uma maior concentra­
ção de espécies em floração. A maior parte das espécies 
comportou-se como perenifólia, com baixa porcenta­
gem de desfolha e brotamento de folhas novas no 
período de monitoramento. 

Palavras-chave: Fenologia, Mata Atlântica. 

1 INTRODUÇÃO 

As observações !enológicas vêm sendo realizadas 
pelo homem desde os primórdios da história. Há mais de 
2 mil anos, já havia na China um calendário fenológico. 
Muito da sabedoria tradicional dos lavradores demons­
tra aguda observação e profundo discernimento da 
relação entre a progressão dos fenômenos 
meteorológicos e o desenvolvimento da vegetação 
(LARCHER, 1986). 

A fenologia é definida segundo Lieth 1974, apud 
MANTOVANI & MARTINS, (1988) como o estudo da 
ocorrência de eventos biológicos repetitivos das causas 
de sua ocorrência em relação a fatores bióticos e abióticos 
e das inter-relações entre as fases caracterizadas por 
esses eventos da mesma ou diferentes espécies. 

FOURN IER (1975) ressalta que estes estudos são 
de suma importância para a compreensão da complexa 
dinâmica dos ecossistemas florestais, sendo o conheci­
mento fenológico ainda escasso e fragmentário nas 
regiões tropicais, 

A fenologia determina os momentos em que os 
organismos diferenciam seus tecidos, para expressar as 
modificações fisiológicas que se produzem sob a influ-
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ência de múltiplos fatores, encontrandoase os climáticos 
entre os principais (LEDES MA, 1982, apud RAMALHO & 
MARAGON, '1989). 

A metodologia dos estudos de fenologia, varia 
quanto ao intervalo das observações, podendo ser este 
semanal (MORELLATO et alii, 1990), quinzenal 
(MORELLATO & LEITÃO-FILHO, 1990; BULLOCK & 
SOLIS-MAGALLANES, 1990) ou mensal (RAMALHO & 
MARAGON, 1989; MAGALHÃES & ALENCAR, 1979; 
ALENCAR, 1988). É desaconselhável a utilização de 
intervalos longos, pelo risco de não serem observados os 
eventos que se manifestam em curto espaço de tempo. 

No que se refere à duração do acompanhamento 
fenológico, em florestas tropicais existem trabalhos de­
senvolvidos em períodos de 1 a 3 anos (MORELLATO & 
LEITÃO-FILHO, 1990; HEIDMAN, 1989; LIEBERMAN, 
1982; OPLER et alii, 1980) e trabalhos com duração de 
até 1 O anos (MAGALHÃES & ALENCAR, 1979; 
ALENCAR, 1979). 

FOURNIER (1975) recomenda, para estudos 
fenológicos em regiões tropicais, uma amostragem de 1 O 
indivíduos por espécie, quando selecionados por ordem 
de aparição na mata. Quando isto não é possível, indica 
ser suficiente uma amostra de 5 indivíduos. 

(1) Área de Sementes e Mudas-Jardim Botânico do Rio de Janeiro. 
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O objetivo deste trabalho é conhecer o comporta­
mento de algumas espécies arbóreas da Mata Atlântica, 
a fim de obter subsídios para estudos de conservação de 
germoplasma "ex-situ" e recuperação de áreas degrada­
das. Os resultados são apresentados de forma prelimi­
nar, uma vez que o trabalho encontra-se em andamento 
e não foi possível, até o momento, estabelecer correla­
ção com os dados climáticos, em função da dificuldade 
de obtenção dos mesmos para a área em questão. 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi realizado em uma área de 1 ha de mata 
de encosta (1000 - 1100 m), situada na margem direita 
do rio das Flores, Distrito de Macaé de Cima, município 
de Nova Friburgo, RJ. A área é integrante da Reserva 
Ecológica de Macaé de Cima, que possui as seguintes 
coordenadas geográficas: 22º33' e 22º28' lat. S e  42º3' e 
42°34' long. W Grw. 

A região de Macaé de Cima apresenta um clima 
sempre úmido e mesotérmico de verões amenos e 
invernos frescos, correspondendo à designação Cfb de 
Kõppen (BERNARDES, 1952). 

A área apresenta as famílias Myrtaceae, Lauraceae, 
Melastomataceae, Rubiaceae e Leguminosae como as 
mais representativas, a nível de riqueza de espécies. 
Leandra breviflora, Euterpe edu/is, Meriana robusta, 
Bathysa meridiona/is e Eugenia cuprea são as espécies 
que apresentam os maiores valores de densidade rela­
tiva na área (PROGRAMA MATA ATLÂNTICA, 1990). 

Foram realizadas observações fenológicas quin­
zenais, no período de março de 1991 a janeiro de 1992, 
em 15 espécies arbóreas (TA BELA 1), sendo observa­
dos em média 5 indivíduos por espécie. 

As espécies foram selecionadas obedecendo crité­
rios estabelecidos por LAWRENCE (1987), no "Forest 
Genetic Resources Conservation", a saber: distribuição 
ecológica restrita, baixa densidade populacional, explo­
ração para madeira, óleos, resinas, alimentos, valor 

medicinal, silvicultura desconhecida e habitat vulnerá­
vel. Foi também considerado o caráter de endemismo e 
de importância para manutenção da fauna local. 

Foram observadas as fenofases de floração, fruti­
ficação, desfolha e brotamento. Para a fenofase de 
floração, foram considerados os estádios de botões 
florais e flores abertas. A fenofase de frutificação abran­
geu desde o estádio de aparecimento de frutos até o 
estádio de dispersão dos frutos maduros. A desfolha foi 
avaliada segundo observação de falhas na copa, ocasi­
onada pela presença de galhos sem folhas. Para carac­
terização do brotamento, foram considerados o desen­
volvimento das gemas foliares e as folhas que apresen­
tavam tamanho inferior ao tamanho médio normal, colo­
ração rosada ou verde-clara e consistência membranosa. 

Com o intuito de registrar a intensidade dos even­
tos fenológicos, foi calculada a porcentagem de cada 
fenofase, com base na escala de 5 notas propostas por 
Little & Hills, apud RIBEIRO & CASTRO (1986). Foi 
elaborado um diagrama de barra com detalhamento das 
fenofases de Euterpe edulis, pelo fato desta apresentar 
uma estrutura diferente das demais espécies, dificultan­
do a quantificação em porcentagem. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A atividade reprodutiva se manteve em baixa por­
centagem a nível de espécies e indivíduos, no decorrer 
do ano (FIGURAS 1 e 2). A maior concentração de 
espécies em floração ocorreu no período de novembro a 
janeiro. As espécies que floresceram fora deste período 
foram D. anomalus, E. edulis e I. organensis. Não foi 
observada floração em M. pfusiantha e esta ocorreu em 
somente 1 indivíduo de Q. glaziovii e O. indecora. 

M.frondosus floresceu e frutificou em 1990, o que 
não ocorreu em 1991. É possível sugerir um ciclo supra­
anual para a espécie, que poderá ser definido com o 
prosseguimento das observações. /. organensis flores­
ceu nos meses de maio, junho e janeiro, caracterizando 

TABELA 1 - Relação das espécies utilizadas no estudo fenológico da Reserva de Macaé de Cima . 

ESPÉCIE 

Alchornea triplinervea M. Arg. 
Cabralea canjerana (Vell) Mart subsp canjerana 
Gasearia obliqua Spreng. 
Cinnamomum estrellens (Meisn.) Kosterm. 
Didymopanax anomalus Taub. 
Eugenia cuprea (Berg.) Mdz. 
Euterpe edulis Mart. 
Guatteria nigrescens Mart. 
lnga organensis Pittier 
Leandra breviflora Cogn 
Myrcia plusiantha Kiaersk 
Myrocarpus frondosus Fr. Allemão 
Ocotea indecora (Schott) Mez. 
Ocotea porosa (Nees) L. Barroso 
Quiina glaziovii Engl. 
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FAMÍLIA 

Euphorbiaceae 
MeHaceae 
Flacourtiaceae 
Lauraceae 
Araliaceae 
Myrtaceae 
Palmae 
Annonaceae 
Leg. Mim. 
Melastomataceae 
Myrtaceae 
Leg. Pap. 
Lauraceae 
Lauraceae 
Quiinaceae 
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FIGURA 2- Percentagem de indivíduos em floração e frutificação de março/91 a janeiro/92 

um ciclo de floração menor que um ano. O mesmo 
comportamento foi observado em lnga sessilis, em flo­
resta de altitude, na Serra do Japi (MORELLA TO et alii, 
1990). MANTOVANI �MARTINS (1988) ressaltam que 
o período de floração , deve ser uma adaptação da 
espécie à dispersão de seus diásporos, que seria 
otimizada quando os agentes dispersores tivessem óti­
mas condições para sua ação. 

mento do fruto e semente, comportamento de predado­
res de sementes e necessidades específicas para germi­
nação. 

Segundo JANZEN (1976), a adaptação da época 
de produção de sementes pode estar relacionada à 
atividade de polinizadores e dispersores, desenvolvi-

Os fencigramas (FIGURAS 2,3,4,5,6 e 7) represen­
tam a porcentagem das fenofases de floração, frutifica­
ção, desfolha e brotamento por espécie, para o período 
de março de 1991 a janeiro de 1992. 

As espécies de uma maneira geral apresentaram 
uma baixa porcentagem de floração, com exceção de L 
breviflora, D. anomalus e E. edu/is. Segundo JANZEN 
(1980), a produção de grande e evidente quantidade de 
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FIGURA 6 - Fenogramas de 4 espécies arbóreas da REE de Macaé de Cima, referentes ao período de março/91 a janeiro/ 
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flores, em curto período de tempo, seria uma estratégia 
da planta para atrair polinizadores relativamente não 
especializados, sendo a floração sincônica nos indivídu­
os da população. Outra estratégia seria a produção de 
poucas flores durante um longo período. 

O início de floração de A. tríplinervea coincidiu com 
o pico de brotação de folhas novas. Alvin 1966, apud 
MAGALHÃES & ALENCAR (1979), afirma existir uma 

relação aparente entre a emissão de folhas e a floração, 
com estímulo desta última originando-se em mecanis­
mos hormonais, a partir de folhas novas. 

A maioria das espécies apresentou uma baixa 
produtividade de frutos. A porcentagem de frutos se 
destacou em L. breviflora e E. edulis, que apresentou em 
média 2 cachos de frutos por indivíduo. Não foi observa­
da frutificação em Q. glaziovii, M. plusiantha e C. oblíqua. 
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A maior incidência de espécies com frutos maduros 
ocorreu no período de novembro a janeiro. As espécies 
G. nigrescens, C. canjerana e E. edu/is apresentaram 
um longo período de maturação de frutos (1 O a 12 
meses). 

Na maioria das espécies, a quantidade de frutos 
diminuiu ao longo do período de amadurecimento, sendo 
observados poucos ou nenhum fruto maduro. A alta 
·porcentagem de queda de frutos imaturos pode estar 
associada à predação, como foi constatado por 
MORELLA TO et alii (1990) em floresta de altitude. 

Com relação à atividade vegetativa, a maioria das 
espécies se comportou de maneira semelhante, com 
uma baixa porcentagem de desfolha e brotação de 
folhas novas ao longo do ano, sendo possível classificá­
las como perenifólias. O sombreamento das copas pode 
ter sido um dos fatores associados à queda das folhas, 
assim como danos causados por herbívoros, vento e 
queda de galhos e/ou frutos de copas superiores 
(JANZEN, 1980). 

A. triplinervea apresentou uma acentuada desfolha 
a partir de setembro e um incremento na brotação de 
folhas novas a partir de outubro, podendo ser classifica­
da, dentro dos padrões de produção e queda de folhas, 
como uma espécie semicaducifólia ou semidecídua. 

4 CONCLUSÕES 

O estudo desenvolvido, embora em caráter prelimi­
nar, refletiu o comportamento fenológico das espécies 
ao longo do ano. 

Foi baixa a porcentagem de floração para grande 
parte das espécies. O período com o maior número de 
espécies em floração foi entre novembro e janeiro. 

A baixa produtividade de frutos observada indica a 
necessidade de seleção de um maior número possível 
de matrizes, no caso de colheita de sementes para 
desenvolvimento de estudos de conservação "ex-situ". 

A continuidade do trabalho contribuirá para carac­
terização e definição de padrões e ciclos de ocorrência 
de fenofases das espécies em estudo. 
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